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Irã não terá
limite para
bombardear
inimigos

ARMA NUCLEAR

Um dia depois dos ataques
promovidos pelo Irã nos vizi-
nhos Paquistão, na Síria e no
Iraque, o ministro da Defesa ira-
niano, Mohammad Reza As-
htiani, declarou ontem, que o
seu país não terá qualquer limi-
te" na utilização de suas capaci-
dades de mísseis contra os ini-
migos, se assim for necessário. A
ameaça ocorre em meio às reta-
liações a grupos sunitas depois
de um atentado no Irã no come-
ço do ano e às tensões entre Is-
rael e grupos apoiados por Tee-
rã, como o Hezbollah e os hout-
his, no contexto da guerra en-
volvendo os terroristas do Ha-
mas na Faixa de Gaza. "Nós so-
mos uma potência de mísseis no
mundo", disse a jornalistas o
ministro. "Se eles quiserem
ameaçar a República Islâmica
do Irã, nós iremos reagir, e essa
reação irá definitivamente ser
proporcional, dura e decisiva."
O Irã demonstrou a sua vontade
de usar o seu poderio militar -
mesmo quando isso envolve
atacar o território dos seus alia-
dos e vizinhos . PÁGINA 6

Farmácia
Popular inicia
distribuição 
de absorventes 

PESSOAS CARENTES

Mais de 31 mil unidades cre-
denciadas no programa Far-
mácia Popular começaram a
distribuir absorventes para a
população em situação de vul-
nerabilidade social. Segundo o
Ministério da Saúde, a oferta é
direcionada a grupos que vi-
vem abaixo da linha da pobre-
za e estão matriculados em es-
colas públicas, em situação de
rua ou em vulnerabilidade ex-
trema. A população recolhida
em unidades do sistema prisio-
nal também será contemplada.
Podem receber absorventes
brasileiras ou estrangeiras que
vivem no Brasil, com idade en-
tre 10 e 49 anos, inscritas no
Cadastro Único (CadÚnico) e
que contam com renda fami-
liar mensal de até R$ 218 por
pessoa. PÁGINA 6

Receita 
anula isenção 
dada a líderes
religiosos

TRIBUTOS

DÍVIDAS

Líderes religiosos, como pas-
tores e ministros, deixarão de ter
isenção tributária sobre os salá-
rios. A Receita Federal editou ato
declaratório que reverteu deci-
são do governo anterior. A medi-
da foi publicada ontem no Diá-
rio Oficial da União.  Assinado
pelo secretário da Receita Fede-
ral, Robinson Barreirinhas, o ato
declaratório suspende o benefí-
cio concedido pelo ex-secretário
especial do órgão Julio Cesar
Vieira Gomes, pouco antes do
início da campanha eleitoral de
2022. Segundo o Fisco, a rever-
são da isenção tributária seguiu
determinação do Tribunal de
Contas da União (TCU). O ato
declaratório representa uma in-
terpretação da Receita Federal
sobre a aplicação de normas fis-
cais. Segundo o TCU, a isenção é
considerada atípica porque não
foi analisada pela Subsecretaria
de Tributação da Receita. Se-
gundo o ato cancelado, “serão
consideradas remuneração so-
mente as parcelas pagas com ca-
racterísticas e em condições que,
comprovadamente”. PÁGINA 2

Expansão de refinaria vai
ampliar produção em 40%

Com orçamento de US$ 17 bilhões em quatro anos, a expansão da
Refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, pretende ampliar em até 40%
a produção nacional de diesel, informou ontem a Petrobras. Segundo a
estatal, as obras de ampliação aumentarão em até 13 milhões de litros
diários a produção de diesel S10 com baixo teor de enxofre.  De acordo
com a Petrobras, que detalhou em entrevista coletiva no Recife a reto-

mada dos investimentos na refinaria, as obras de refino, transporte e
comercialização deverão gerar até 30 mil empregos até 2028. A expan-
são da refinaria está incluída no Novo Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) e no plano de negócios da petroleira. Nos próximos me-
ses, informou a Petrobras, terão início as obras de ampliação da produ-
ção das atuais instalações do Trem 1 da refinaria. PÁGINA 2

Desenrola 
para empresas 
pode sair ainda  
no 1o trimestre

O ministro do Empreendedorismo, Márcio França (PSB) (foto),
afirmou ontem, que há condições para o governo finalizar no primei-
ro trimestre o desenho do Desenrola para empresas, voltado para
micro e pequenos empresários. Segundo o ministro, o programa de-
ve ter um foco especial para devedores que contraíram crédito den-
tro do Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte (Pronampe), criado na pandemia. França afirmou
que, no caso de Microempreendedores individuais (MEI), há 44% de
inadimplência dentro do Pronampe. Ainda de acordo com ele, 7 mi-
lhões de MEIs devem ao governo. PÁGINA 3

Com o projeto de lei das fake news "emperrado", como classificou o presidente do Supremo Tribunal Federal
Luís Roberto Barroso (foto), o ministro defendeu que, caso o Legislativo não avance no debate, o Poder Judiciá-
rio terá que tomar essa frente. "O ideal nesta matéria, tanto das plataformas quanto da inteligência artificial, é
que venha uma regulamentação do Congresso. Se não houver essa atuação, é possível que o Tribunal Superior
Eleitoral TSE e o STF tenham que agir", disse. "O problema é que às vezes o Congresso não atua, aparece um ca-
so concreto, a gente tem que atuar e dizem que a gente está judicializando a política”, pontuou Barroso. PÁGINA 5

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Barroso: se Congresso não aprovar  
PL das Fake News, TSE terá de agir
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(13/12) 11,75%
Poupança 3
(18/01) 0,5750%
TR
(18/01) 0,0746%

IGP-M 0,74% (dez.)
IPCA 0,56% (dez.)
CDI
(13/12) 11,65%
OURO
BM&F/grama R$ 318,52
EURO Comercial 
Compra: 5,3589 Venda: 5,3595

EURO turismo 
Compra: 5,4178 Venda: 5,5978
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9347 +0,63%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9290 Venda: 4,9296
DÓLAR turismo
Compra: 4,9567 Venda: 5,1367

SLC AGRICOLAON NM 18.80 +3.87 +0.70

GRUPO NATURAON NM 16.76 +2.63 +0.43

MRV ON NM 7.90 +1.80 +0.14

LWSA ON NM 6.14 +1.66 +0.10

ULTRAPAR ON NM 27.71 +1.65 +0.45

3R PETROLEUMON NM 27.300 −3.97 −1.130

P.ACUCAR-CBDON NM 4.58 −3.78 −0.18

VAMOS ON NM 8.970 −3.55 −0.330

BRF SA ON NM 12.57 −3.53 −0.46

HAPVIDA ON NM 4.30 −3.37 −0.15

VALE ON NM 69.45 −1.66 −1.17

PETROBRAS PN N2 37.88 −0.58 −0.22

ITAUUNIBANCOPN N1 33.00 +0.06 +0.02

PETRORIO ON NM 45.05 −1.81 −0.83

RUMO S.A. ON NM 22.02 −3.29 −0.75

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.266,67 -0,25

NASDAQ Composite 14.855,621 -0,59

CAC 40 7.318,69 -1,07

FTSE 100 7.446,29 -1,48

DAX 16.431,69 -0,84

Ftse Mib 30.098,86 -0,79

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,6% / 128.523,83 / -770,21 / Volume: R$ 43.941.349.510 / Negócios: 4.083.321
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Economia

EUA e China ainda
preocupam, e Bolsa cai
0,6%, a 128 mil pontos 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A reprecificação da chance
de corte de juros nos Estados
Unidos ainda no primeiro tri-
mestre, que tem afetado o
apetite por risco em todo o
mundo neste começo de ano,
continuou a cobrar tributo da
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa). Ontem, o Ibovespa
(Índice Bovespa) fechou em
baixa de 0,6%, após o mergu-
lho de 1,69% no dia anterior,
que havia sido a maior perda
para o índice desde 21 de se-
tembro.

Assim, neste meio de se-
mana, o Ibovespa desce mais
um degrau, aos 128.523,83
pontos, distanciando-se aos
poucos da máxima histórica
de 134,1 mil pontos, do fim do
ano passado. No piso da ses-
são, aos 128.311,94 pontos,
manteve-se ontem no menor
nível desde 13 de dezembro,
dia anterior ao início da série
de renovações de recordes, no
intradia como no fechamento,
que se estenderia com poucas
interrupções até o fim de
2023. E, como ontem, pratica-
mente operou só em baixa,
com a máxima (129 296,43)
quase correspondendo à
abertura (129.293,35) desta
quarta-feira.

O giro financeiro, em dia de
vencimento de opções sobre o
índice, subiu para R$ 43,9 bi-
lhões na sessão. Na semana, o
Ibovespa recua 1,88% e, no
mês, cede 4,22%.

No meio da tarde, a plata-
forma indicava 53,2% de pro-
babilidade de o Fed cortar a
taxa básica em março, compa-
rada a 66,9%. ontem A possibi-
lidade de ocorrer manutenção
passou para 46,8% hoje

Desde então, a ata, bem co-
mo uma nova fornada de da-
dos dos EUA - incluindo a in-
flação de dezembro (acima do
esperado) - e novas declara-
ções de autoridades do Fed, fi-
zeram o otimismo refluir, com
realinhamento de rendimen-
tos dos Treasuries - que vol-
tam a se firmar acima do li-

miar de 4% nos vencimentos
de 2 anos (hoje, a 4,37% na
máxima do dia), de 10 anos
(4,13%) e de 30 anos (4,34%).

Assim, com o prossegui-
mento na correção dos preços
do minério de ferro na China,
Vale ON, a ação de maior peso
individual no Ibovespa, caiu
ontem 1,66%, em piora ao lon-
go da tarde que contribuiu pa-
ra que o índice da B3 seguisse
colado às mínimas na etapa
vespertina - no pior momento,
Vale cedia mais de 2% na ses-
são. Entre as siderúrgicas, des-
taque nesta quarta-feira para a
queda de 2,91% em CSN ON.

Petrobras ON e PN também
pesaram hoje, embora te-
nham suavizado perdas em
direção ao fechamento, com a
ON ainda em baixa de 0,83% e
a PN, de 0,58%. Os grandes
bancos, por sua vez, chegaram
a perder força à tarde, mas se
recuperaram no encerramen-
to, com Santander (Unit
+1,04%) à frente na sessão.

Na ponta vencedora do
Ibovespa, destaque nesta
quarta-feira para SLC Agrícola
(+3,87%) - único papel a ter
subido ontem entre os 87 da
carteira teórica do índice -, à
frente hoje de Natura
(+2,63%), MRV (+1,8%) e Lo-
caweb (+1,66%). No lado
oposto, 3R Petroleum (-
3,97%), Pão de Açúcar (-
3,78%) e Vamos (-3,55%).

DÓLAR SOBE 
O dólar à vista emendou

ontem, a terceira sessão segui-
da de alta no mercado domés-
tico de câmbio, acompanhan-
do a onda de fortalecimento
da moda americana no exte-
rior e o avanço das taxas dos
Treasuries. 

Pela manhã, o dólar chegou
a ultrapassar o teto de R$ 4,95 e
registrou máxima a R$ 4,9547.
A febre compradora já havia. 

No fim da sessão, o dólar
avançava 0,09%, cotado a R$
4,9301 - maior valor de fecha-
mento desde 15 de dezembro.
A divisa já acumula valoriza-
ção de 1,49% na semana.
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Expansão de refinaria vai
ampliar produção em 40% 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

C
om orçamento de US$
17 bilhões em quatro
anos, a expansão da

Refinaria Abreu e Lima, em Per-
nambuco, pretende ampliar em
até 40% a produção nacional de
diesel, informou ontem a Petro-
bras. Segundo a estatal, as obras
de ampliação aumentarão em
até 13 milhões de litros diários a
produção de diesel S10 com bai-
xo teor de enxofre.  

De acordo com a Petrobras,
que detalhou em entrevista co-
letiva no Recife a retomada dos
investimentos na refinaria, as
obras de refino, transporte e co-
mercialização deverão gerar até
30 mil empregos até 2028. A ex-
pansão da refinaria está incluída
no Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) e no
plano de negócios da petroleira.

Nos próximos meses, infor-
mou a Petrobras, terão início as
obras de ampliação da produ-
ção das atuais instalações do
Trem 1 da refinaria. Com previ-
são de término no primeiro tri-
mestre de 2025, a obra pretende
aumentar a carga, melhorar o

escoamento de produtos leves e
ampliar a capacidade de proces-
samento do petróleo da camada
pré-sal.

No segundo semestre, come-
çarão as obras do Trem 2, que só
acabarão em 2028. Com o proje-
to, a refinaria poderá processar
260 mil barris de petróleo adi-
cionais por dia.

Em outra etapa da expansão,
já em andamento e com previ-
são de conclusão ainda este ano,
a refinaria ganhará a primeira
unidade SNOX do refino brasi-
leiro. Essa instalação permite
transformar óxido de enxofre
(SOx) e óxido de nitrogênio
(NOx) em um novo produto pa-
ra comercialização.

O anúncio dos investimentos
ocorreu um dia antes da cerimô-
nia de lançamento do projeto,
que terá a participação do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e
do presidente da Petrobras, Jean
Paul Prates. Em operação desde
2014, a Refinaria Abreu e Lima,
no município de Ipojuca (PE),
converte 70% do petróleo cru
em diesel. Atualmente, o com-
plexo processa 230 mil barris
por dia.

LAVA JATO
A construção da refinaria per-

nambucana foi um dos princi-
pais alvos da Operação Lava Ja-
to. As investigações, na época,
indicaram problemas como con-
tratos superfaturados e desvio de
recursos da obra. O projeto foi
concluído com valor muito su-
perior ao inicialmente previsto.

Durante a entrevista coletiva,
o gerente-geral da refinaria,
Márcio Maia, disse que a Petro-
bras quer recontratar trabalha-
dores pernambucanos que par-
ticiparam da construção do
complexo. As obras começaram
em 2005, mas foram paralisadas
em 2015, após a denúncia de su-
postos esquemas de corrupção
pela Lava Jato.

Segundo Maia, a estatal ten-
tará contatar trabalhadores nos
municípios de Ipojuca e Cabo
de Santo Agostinho. “Essas pes-
soas já conhecem o trabalho e
são extremamente qualifica-
das”, declarou. O secretário de
Desenvolvimento Econômico
de Pernambuco, Guilherme Ca-
valcanti, disse que não será ne-
cessário buscar mão de obra em
outros estados, como ocorreu

na construção do Trem 1.

QUALIFICAÇÃO
Com as contratações, haverá

uma nova rodada de capacita-
ção e qualificação profissional.
A Petrobras lançou o Programa
Autonomia e Renda, que ofere-
cerá cursos de formação inicial
continuada (FIC) e cursos técni-
cos a pessoas em situação de
vulnerabilidade socioeconômi-
ca. Terão prioridade grupos mi-
norizados: mulheres, pessoas
negras, pessoas com deficiência
e refugiados.

Os participantes receberão
bolsa-auxílio no valor de R$ 660
mensais durante os cursos. Mu-
lheres com filhos de até 11 anos
terão uma bolsa maior, de R$
858 mensais. Entre os temas
abordados nos cursos, estão re-
forço de português e matemáti-
ca para melhoria da escolarida-
de; conteúdo obrigatório de Se-
gurança, Meio Ambiente Saúde
(SMS) para fortalecer a seguran-
ça nas obras e operações, acom-
panhamento psicossocial e ofer-
ta de cursos para o desenvolvi-
mento de competências socioe-
mocionais e pessoais.

MERCADOS

Energia solar recebeu investimentos
de R$ 59,6 bi em 2023, mostra Absolar
DENISE LUNA/AE

Levantamento da Associa-
ção Brasileira de Energia Solar
Fotovoltaica (Absolar) mostrou
que o Brasil  recebeu no ano
passado R$ 59,6 bilhões de in-
vestimentos em energia solar,
somando as grandes usinas e
os sistemas de geração própria
em telhados, fachadas e peque-
nos terrenos. O resultado re-
presenta um crescimento de
49% em relação aos investi-
mentos acumulados até o final
de 2022 no País.

Em potência instalada, a fon-
te solar adicionou na matriz elé-
trica brasileira um total de 11,9
gigawatts (GW), sendo 7,9 GW
de geração distribuída e 4 GW
de geração centralizada. No
acumulado desde 2012, o Brasil
possui atualmente 37,2 GW de
potência operacional da fonte

solar, sendo 25,8 GW de geração
distribuída e 11,4 GW de gera-
ção centralizada.

De acordo com a entidade,
em 2023 o setor solar gerou
mais de 352 mil novos empre-
gos verdes no Brasil, espalhados
por todas as regiões do territó-
rio nacional. Desde 2012, a fon-
te solar fotovoltaica já movi-
mentou mais de R$ 181,3 bi-
lhões em negócios e gerou mais
de 1,1 milhão de novos postos
de trabalho.

"Os 37 GW de potência acu-
mulada da fonte solar no Brasil
ultrapassaram a potência insta-
lada da maior usina do mundo
em 1,6 vezes, a hidrelétrica de
Três Gargantas na China, com
22,5 gigawatts (GW)", informou
a Absolar em nota.

2024
Projeções da Absolar apon-

tam que, em 2024, os novos in-
vestimentos trazidos pelo se-
tor fotovoltaico poderão ultra-
passar  a  ci fra  de R$ 38,9 bi-
lhões,  incluindo as grandes
usinas e os pequenos e médios
sistemas em telhados, facha-
das e terrenos. 

Pela projeção da entidade,
serão adicionados mais de 9,3
GW de potência instalada, che-
gando a um total acumulado
de mais de 45,5 GW, o equiva-
lente a mais de três usinas de
Itaipu.

Dos 45,5 GW acumulados
para o final de 2024, 31 GW se-
rão provenientes de pequenos
e médios sistemas instalados
pelos consumidores em resi-
dências, pequenos negócios,
propriedades rurais e prédios
públicos, que representarão
68% do total  acumulado da
fonte, enquanto 14,4 GW esta-

rão em grandes usinas solares,
que representarão 32% do total
acumulado.

Para o presidente do Conse-
lho de Administração da Abso-
lar, Ronaldo Koloszuk, a fonte
solar  é  atualmente um dos
principais vetores para acele-
rar a descarbonização do Bra-
sil e ajudar o País a se posicio-
nar como importante protago-
nista da transição energética
para uma sociedade mais sus-
tentável.

"Embora tenha avançado nos
últimos anos, o Brasil - detentor
de um dos melhores recursos
solares do planeta - continua
muito aquém de seu potencial
solar. Há mais de 92 milhões de
consumidores de energia elétri-
ca no País, porém atualmente
menos de 3,5% faz uso do sol pa-
ra gerar eletricidade", afirmou
Koloszuk.

CRESCIMENTO

Receita anula isenção tributária de
Bolsonaro para líderes religiosos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Líderes religiosos, como pas-
tores e ministros, deixarão de ter
isenção tributária sobre os salá-
rios. A Receita Federal editou
ato declaratório que reverteu
decisão do governo anterior. A
medida foi publicada ontem no
Diário Oficial da União.  

Assinado pelo secretário da
Receita Federal, Robinson Bar-
reirinhas, o ato declaratório sus-
pende o benefício concedido
pelo ex-secretário especial do
órgão Julio Cesar Vieira Gomes,

pouco antes do início da campa-
nha eleitoral de 2022. Segundo o
Fisco, a reversão da isenção tri-
butária seguiu determinação do
Tribunal de Contas da União
(TCU).

O ato declaratório representa
uma interpretação da Receita
Federal sobre a aplicação de
normas fiscais. Segundo o TCU,
a isenção é considerada atípica
porque não foi analisada pela
Subsecretaria de Tributação da
Receita.

Segundo o ato cancelado,
“serão consideradas remune-

ração somente as parcelas pa-
gas com características e em
condições que, comprovada-
mente, estejam relacionadas à
natureza e  à  quantidade do
trabalho executado, hipótese
em que o ministro ou membro,
em relação a essas parcelas,
será considerado segurado
contribuinte individual, pres-
tador de serviços à entidade ou
à instituição de ensino voca-
cional”.

O ex-secretário especial Ju-
lio Cesar foi exonerado da Re-
ceita Federal em junho do ano

passado, após sair à tona o en-
volvimento dele no caso da li-
beração de joias dadas de pre-
sente por governos estrangei-
ros ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Quando comandava o
órgão, Julio Cesar assinou o
despacho que pedia aos audi-
tores da Receita no Aeroporto
de Guarulhos que entregas-
sem um conjunto de joias pre-
senteadas  pelo  governo da
Arábia Saudita ao ex-presi-
dente  em 2022.  A defesa  de
Bolsonaro nega qualquer irre-
gularidade.

FIM DAS REGALIAS

Inflação de mais pobres
foi quase metade da
sentida pelos mais ricos

IPEA

DANIELA AMORIM/AE

A queda nos preços dos ali-
mentos para consumo em casa
e dos artigos de residência freou
o ritmo de alta no custo de vida
percebido pelas famílias de bai-
xa renda em 2023, enquanto as
passagens aéreas e gasolina
mais caros pressionaram a infla-
ção sentida pelos mais ricos, in-
formou ontem, o Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea). O Indicador Ipea de In-
flação por Faixa de Renda mos-
tra que os preços na economia
passaram de uma alta de 0,2%
em novembro para uma eleva-
ção de 0,61% em dezembro para
o segmento familiar de renda
muito baixa. Para o grupo de
renda alta houve aceleração de
uma elevação de 0,58% em no-
vembro para um aumento de
0,62% em dezembro. Com o re-
sultado, a inflação acumulada

no ano foi de 6,22% na faixa de
renda alta (ante 6,83% em 2022)
e de 3,27% na faixa de renda
muito baixa (ante 6,35% em
2022). "Com a incorporação
desse resultado, nota-se que,
embora no acumulado de 2023
todas as faixas de renda tenham
apresentado desaceleração da
inflação em relação à observada
no ano anterior, ela foi bem
mais intensa no estrato de renda
muito baixa", ressaltou Maria
Andreia Parente Lameiras, téc-
nica de Planejamento e Pesqui-
sa do Ipea, na Carta de Conjun-
tura divulgada ontem.

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
apurado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE) e usado pelo Ipea para fazer
o cálculo da inflação por faixa de
renda, passou de uma elevação
de 0,28% em novembro para
0,56% em dezembro. 



DÍVIDAS

Desenrola para empresas
pode sair no 1o trimestre 
AMANDA PUPO 
E FERNANDA TRISOTTO/AE

O
ministro do Empreen-
dedorismo, Márcio
França (PSB), afirmou

ontem, que há condições para o
governo finalizar no primeiro tri-
mestre o desenho do Desenrola
para empresas, voltado para mi-
cro e pequenos empresários. Se-
gundo o ministro, o programa de-
ve ter um foco especial para deve-
dores que contraíram crédito
dentro do Programa Nacional de
Apoio às Microempresas e Em-
presas de Pequeno Porte (Pro-
nampe), criado na pandemia.

França afirmou que, no caso
de Microempreendedores indivi-
duais (MEI), há 44% de inadim-

plência dentro do Pronampe.
Ainda de acordo com ele, 7 mi-
lhões de MEIs devem ao governo.

"O Pronampe emprestou perto
de R$ 50 bilhões. Não faz sentido
que cobrasse das pessoas juros
mais a Selic. Elas se enrolam, não
conseguem crédito, temos que
aproveitar essa janela aqui (.. )
Nesse primeiro trimestre (pode
sair o Desenrola). O Haddad está
otimista sobre números, talvez no
primeiro trimestre já tenha condi-
ções", disse França a jornalistas
após sair de reunião com o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, lembrando que o patamar de
juros para o programa ainda está
sendo estudado

Segundo França, o tema da
reunião com o chefe da equipe

econômica foi o impacto a MEIs e
a pequenas empresárias gerado
pela reforma tributária. Além da
criação do Desenrola voltado a
esse público, o ministro também
quer aproveitar a janela de refor-
mas para rever os limites do MEI,
que é uma modalidade do Sim-
ples Nacional, propondo um for-
mato de rampa que se baseia no
faturamento desses empresários.

"Precisamos que todos enten-
dam isso. Os limites estão conge-
lados há 10 anos. A nossa proposta
é que seja feito no formato de ram-
pa, que não se use recortes abrup-
tos; se tiver formato de tampa cada
um pagaria por seu faturamento",
defendeu França, lembrando, por
sua vez, que a mudança exigiria
uma alteração legal.

Ele também comentou a ideia
de instituir um cartão de identifi-
cação para MEIs, que permita que
esses empresários tenham acesso
a empréstimos específicos e mais
vantajosos, como acontece no ca-
so do agro.

Além disso, o ministro defen-
deu que, enquanto o Desenrola
para as micro e pequenas empre-
sas é elaborado, seja prorrogado o
prazo até abril ou maio para que
as empresas excluídas do Simples
por dívidas com a Receita solici-
tem o reenquadramento no regi-
me de tributação, em vez de en-
cerrar esse período em 31 de ja-
neiro. França disse que trouxe es-
sa ideia para Haddad na reunião,
e o ministro da Fazenda avaliará
se é viável.

Confederações vão ao STF para tentar
derrubar isenção de compras até US$ 50
EDUARDO LAGUNA/AE

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) e a Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC) vão in-
gressar no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) com uma ação con-
junta contra a isenção das com-
pras de até US$ 50 em plataformas
internacionais de comércio ele-
trônico, como Shein, AliExpress e
Shopee.

O argumento das entidades é
que a isenção do imposto de im-
portação, permitida pelo progra-
ma Remessa Conforme para com-

pras de até US$ 50, é inconstitu-
cional por violar princípios como
isonomia, livre concorrência e de-
senvolvimento nacional. Aprova-
da na última reunião de diretoria
da CNI, realizada em 18 de de-
zembro, a ação direta de inconsti-
tucionalidade deve ser protocola-
da ainda nesta semana.

Os indicadores econômicos,
conforme sustentam as entidades,
mostram que a total desoneração
do imposto de importação causa
relevante impacto negativo no
crescimento econômico e, como
consequência, no emprego, mas-
sa salarial e arrecadação tributá-

CNI E CNC
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ria. Em dez anos, de 2013 a 2022,
as importações de pequeno valor
saltaram de US$ 800 milhões para
US$ 13,1 bilhões, o que correspon-
de a 4,4% do total de produtos im-
portados.

Em novembro, a Abicalçados,
entidade que representa a indús-
tria de calçados, já tinha tentado
reverter no Supremo a isenção das
pequenas compras de produtos

importados no e-commerce. Mo-
vida com a Assintecal, que repre-
senta empresas de componentes
para calçados, a ação foi, no en-
tanto, rejeitada pela ministra Cár-
men Lúcia. A relatora considerou
que as associações não estavam
qualificadas para propor a ação,
pois representam apenas uma
parcela das atividades econômi-
cas afetadas.



São Paulo
Quinta-feira, 18 de janeiro de 2024

Deputados da Alesp
terão 3o aumento de
salário em 13 meses 

FARRA DOS MARAJÁS

KARINA FERREIRA/AE

Os deputados estaduais da
Assembleia Legislativa de São
Paulo (Alesp) terão o terceiro
aumento salarial em pouco
mais de um ano a partir de fe-
vereiro. Com o reajuste, os
parlamentares passarão a re-
ceber R$ 33.006,39 mensais.
Isso já estava previsto desde
2022, quando os deputados
aprovaram um projeto de lei
aumentando os próprios ven-
cimentos, de forma escalona-
da, totalizando 37% de au-
mento. Com o próximo - e últi-
mo - aumento, previsto para
1º de fevereiro de 2025, o salá-
rio dos parlamentares chegará
a R$ 34.774,64.

Os valores correspondem a

75% dos ganhos de integran-
tes do Legislativo Federal, o
máximo permitido para de-
putados estaduais A Alesp
aprovou o reajuste um dia
após o Congresso Nacional
aumentar salários de políti-
cos e servidores da elite dos
três Poderes.

Na esteira do reajuste, os
vencimentos dos parlamenta-
res paulistas saíram de R$
25.322,25, passando a R$
29.469,99 em 1º de janeiro de
2023 e a R$ 31.238,19 em 1º de
abril de 2023.

O reajuste foi aprovado por
49 votos a 10, no substitutivo
apresentado pelo deputado
Alex Madureira (PL). Os salá-
rios estavam congelados des-
de 2016.

NAMORO OU AMIZADE?

Para entregar Sabesp, Tarcísio
afaga presidente da Câmara 
HEITOR MAZZOCO/AE

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republica-

nos), chamou o presidente da
Câmara de São Paulo, Milton
Leite (União Brasil) de lindão
nesta quarta-feira, em um evento
do governo estadual. A tentativa
de se aproximar de Leite ocorre
em meio ao processo de privati-
zação da Companhia de Sanea-
mento Básico de São Paulo (Sa-
besp) que, depois de ser aprova-
da pela Assembleia Legislativa

de São Paulo (Alesp), precisa da
aprovação dos vereadores pau-
listanos para se concretizar.

"Que o Milton é querido, tudo
bem, a gente já sabia. Agora, lin-
dão? Mas é o seguinte: eu estava
olhando melhor, Milton. Se é
para ganhar o coração do Mil-
tão, é lindão mesmo", disse o go-
vernador. "Vai ficando simpáti-
co ao longo do tempo."

O afago de Tarcísio ocorreu
após um grupo de apoiadores de
Leite aparecer no evento do go-
verno de São Paulo, na Vila Emir,
na capital paulista, para entrega

da primeira fase de implantação
da Usina Fotovoltaica Flutuante
Araucária. Hoje, a Sabesp atua
na capital paulista e caso seja, de
fato, privatizada, a Prefeitura de
São Paulo pode reassumir o ser-
viço de água da capital.

No fim do ano passado, Mil-
ton Leite criticou a forma utili-
zada pelo governo paulista para
entregar a Sabesp para iniciativa
privada, em meio ao casos cau-
sado pela queda de energia na
capital paulista depois de fortes
chuvas. A empresa responsável
pela distribuição de energia na

cidade e na Grande São Paulo é
a Enel, que assumiu o serviço
depois de privatização. Em uma
outra crítica, Leite disse que fal-
tou discussão para o projeto de
privatização.

A privatização da Sabesp é
uma promessa de campanha de
Tarcísio de Freitas. A aprovação
da medida junto aos deputados
paulistas logo no primeiro ano
de gestão do governador foi vis-
ta como uma vitória. Agora, Tar-
císio espera ajuda de Milton Lei-
te para que a proposta passe pe-
la Câmara de São Paulo.

Mulher bebada dirige ônibus e bate em 4 táxis
RENATA OKUMURA/AE

Uma mulher, de 42 anos, foi
presa em flagrante por tentativa
de furto e embriaguez ao volan-
te, na noite de terça-feira passa-
da, zona leste de São Paulo. Ela
assumiu a direção de um ônibus
e atingiu quatro táxis estaciona-
dos. De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública do Estado
de São Paulo (SSP), a ocorrência
foi registrada às às 21h40 na Rua

Doutor Meira Pena
Conforme a investigação, po-

liciais militares estavam em pa-
trulhamento quando foram
acionados, via Copom, para
atender a ocorrência. No local,
viram a suspeita dentro de um
ônibus, apresentando sinais de
embriaguez. A defesa dela não
foi localizada para comentários
sobre o caso.

Segundo o motorista do co-
letivo, ele havia descido do veí-

culo para entregar um relatório
a um funcionário, momento em
que a mulher assumiu o volante
e colidiu com os quatro veícu-
los que estavam parados em
um ponto de táxi. A Polícia Mi-
litar, assim como a perícia, foi
acionada.

"Ela foi detida e conduzida
à delegacia, onde permaneceu
à disposição da Justiça", disse
a SSP.

Em nota, a São Paulo Trans-

porte (SPTrans) disse que re-
pudia o ato criminoso e lamen-
ta o caso que ocorreu na Rua
Dr. Meira Pena, envolvendo o
veículo de prefixo 4 7082, que
operava pela l inha 3027/10
(CPTM Guaianases - Shop. Ari-
canduva).

O caso foi registrado como
embriaguez ao volante, dirigir
sem permissão ou habilitação e
tentativa de furto de veículo no
53° DP (Parque do Carmo).

ZONA LESTE

Gasto anual com Câmaras Municipais
no estado chega à marca de R$ 3,5 bi
RAYSSA MOTTA/AE

Os gastos para manter as Câ-
maras de vereadores dos 644
municípios de São Paulo - exce-
to a capital - chegaram a R$ 3,5
bilhões ao ano. Isso significa um
"custo legislativo" médio de R$
107,29 per capita. Em algumas
cidades, onde a Câmara conso-
me mais do que a receita do pró-
prio município, o custo por ha-
bitante chega a R$ 975.

Os dados foram reunidos pe-
lo Tribunal de Contas do Estado
(TCE-SP) e se referem ao perío-
do de setembro de 2022 a agosto
de 2023. A capital não é conside-
rada no levantamento porque
não é fiscalizada pelo TCE.

Os valores destinados ao
exercício do mandato de 6.908
vereadores de todo o Estado -
menos os 55 da capital - alcan-
çaram exatos R$ 3.537.331.
426,47 no período.

A tendência é de alta ano a
ano. O valor empregado por ha-
bitante entre maio de 2021 e
abril de 2022 foi de R$ 86,96 -
custo total de R$ 2,94 bilhões. Já
entre maio de 2022 e abril de
2023, o gasto chegou a R$ 3,4 bi-
lhões e o per capita a R$ 103,27,
segundo o Tribunal de Contas.

O levantamento abarca des-
pesas globais com pessoal e

custeio, ou seja, entram no pa-
cote não só os contracheques
dos vereadores e de seus auxi-
liares, incluindo reembolsos,
mas também gastos com manu-
tenção, contas recorrentes, co-
mo luz e internet, e materiais de
uso diário.

A Câmara "mais cara" no pe-
ríodo verificado foi a de Guaru-
lhos, na Grande São Paulo, que
custou R$ 118,3 milhões. Em no-
ta enviada ao Estadão, a Câmara
de Guarulhos afirmou que tem
os maiores gastos absolutos por
ser a maior câmara de vereado-
res do Estado, atrás apenas da
capital. Informou ainda que
prevê reduzir o número de car-
gos comissionados por gabinete
- atualmente, os vereadores têm
direito a 15 auxiliares. O limite
deve passar para dez, segundo
informou a Câmara.

Além de estar entre as dez
Câmaras mais caras do Estado, a
de São Bernardo do Campo, no
ABC paulista, também ostenta o
maior número de cargos comis-
sionados, ou seja, postos ocupa-
dos por indicação. São 251 servi-
dores nas funções de confiança.
Em seguida, estão Santo André
(177) e Campinas (171).

A legislação determina que
as contratações na administra-
ção pública obedeçam ao prin-

cípio da impessoalidade, daí a
necessidade dos concursos pú-
blicos. A exceção é para ativida-
des de direção, chefia e assesso-
ramento.

CUSTO POR VEREADOR
A Câmara de Osasco teve o

maior custo por vereador (R$
3.850 979,94). "Esse tipo de com-
parativo não se sustenta porque
é lógico que uma cidade com
maior orçamento tem, também,
maior custo de manutenção",
diz a Câmara Municipal de
Osasco.

Na sequência, aparecem São
José dos Campos (R$ 3.679.
883,42) e Campinas (R$ 3.571.
683,83). A Câmara Municipal de
São José dos Campos afirma que
os recursos orçamentários des-
tinados ao Legislativo represen-
tam 3% da receita da cidade e
estão abaixo do teto fixado para
municípios com mais de 500 mil
habitantes.

GASTOS 
É em Borá, menor cidade do

Estado de São Paulo, que os ve-
readores custam mais caro aos
moradores. O município tem
nove parlamentares e uma po-
pulação de 907 pessoas, segun-
do o último Censo do IBGE. Os
gastos com a Câmara boraense

batem R$ 975,60 per capita. O
custo global com o Legislativo
de Borá é maior do que a própria
receita do município.

O caso não é isolado. Em As-
pásia, com cerca de 1.900 habi-
tantes, e Flora Rica, com 1.800,
as Câmaras custam mais do que
as próprias cidades são capazes
de arrecadar, o que demanda a
suplementação do orçamento,
via repasses federais e estaduais.

Flora Rica lidera esse ran-
king, aponta o TCE, com um
gasto legislativo de R$ 1,2 mi-
lhão, o que representa 135,2%
da receita própria do município,
que soma R$ 887 mil.

"Não há dúvida de que as Câ-
maras são importantíssimas,
mas não é razoável termos mu-
nicípios em que elas custam
mais até do que a cidade pode
arrecadar. Afinal, isso significa
que recursos que deveriam ser
usados na saúde e na educação,
por exemplo, estão indo para os
Legislativos", defende o conse-
lheiro Sidney Beraldo, presi-
dente do Tribunal de Contas do
Estado.

"Damos publicidade a esses
dados justamente para que a
população cobre os gestores e
exija as mudanças necessárias
para reverter essa situação. O
controle social existe para isso."

DINHEIRO PÚBLICO

Estudantes criam
monitor climático
de baixo custo

FATEC

Igor Dias da Silva e Marvin
Tangerino são alunos do curso
superior tecnológico em Análi-
se e Desenvolvimento de Siste-
mas (ADS) da Faculdade de
Tecnologia do Estado (Fatec)
de Santana do Parnaíba. Mas
uma das propostas de trabalho
deles excedeu a sala de aula e
levou a tecnologia para o am-
biente hospitalar.

Sob orientação do professor
Wiliam Carlos Galvão, a dupla
desenvolveu um dispositivo
monitor climático de baixo
custo, com função de controlar
automaticamente a tempera-
tura e umidade de ambientes
fechados.

“Já existem monitores se-
melhantes no mercado, mas o
nosso tem as vantagens do bai-
xo custo e facilidade de mani-
pulação, podendo atender di-
versas demandas e se adequar

a necessidades específicas”,
diz o professor Wiliam Carlos
Galvão.

O trabalho do grupo segue,
com a produção de pesquisa
prática, reunindo e compilan-
do informações relevantes so-
bre umidade e temperatura
que ofereçam embasamento
para aferir seus resultados na
saúde respiratória. Além do
monitor, serão testados pro-
gramas e hardwares para ar-
mazenamento de dados.

“Os próximos passos in-
cluem aprofundamento das
pesquisas e evolução do protó-
tipo, para que funcione em
ambientes maiores. O intuito é
trazer o controle para um am-
biente remoto, como um apli-
cativo ou sistema em nuvem,
para que a monitoração seja
realizada de qualquer lugar”,
explica.

Defensoria denuncia
violação a direitos
humanos em prisão 

PENITENCIÁRIA FEMININA

VANESSA CASALINO/ABRASIL

Relatório da Defensoria Pú-
blica de São Paulo aponta um
alto grau de violação de direitos
humanos na Penitenciária Fe-
minina da Capital paulista. Em
visita ao local, o órgão teve co-
nhecimento de que uma presa
gestante deu à luz uma criança
dentro do vaso sanitário.  

Segundo o documento, a
grávida procurou o serviço
médico relatando dores abdo-
minais e teve o diagnóstico de
pedras nos rins. No dia seguin-
te ao diagnóstico, ela teve o fi-
lho, que bateu com a cabeça
no vaso e teve que ficar inter-
nado por três meses.

A defensoria relata más
condições de higiene, água
inadequada para consumo,
denúncias de que a alimenta-
ção é insuficiente e por vezes
estragada.

Além disso, durante a visita
dos defensores à penitenciária,
foi verificada infestação de ba-
ratas e pernilongos. As presas
também denunciaram que os
itens de higiene são entregues
em quantidade insuficiente ou
em condições inadequadas

Para a defensora pública de
São Paulo Camila Galvão Tou-
rinho, apesar de a unidade pri-
sional ter uma equipe de saúde,
ela é inadequada.  “Essa equipe
não é especializada no atendi-
mento dessas mães e dessas

crianças, de modo que a maio-
ria dos exames pré-natais é fei-
ta fora da unidade prisional, e
isso implica em uma série de
questões burocráticas,porque
se as presas e as crianças têm
que se deslocar para esse
acompanhamento de saúde, há
necessidade de que exista um
carro disponível, agentes peni-
tenciários para acompanhar es-
se transporte”. A defensora res-
salta que as dificuldades geral-
mente fazem com que os aten-
dimentos de saúde se atrasem
ou deixem de ocorrer.

“É um nível muito alto de
violação. São violações gravís-
simas dos direitos dessas mu-
lheres e dessas crianças, que
pela própria lei devem ser tra-
tadas com prioridade absolu-
ta”, aponta a defensora. 

A defensoria enviou as de-
núncias à Justiça para que pro-
vidências sejam tomadas.

SECRETARIA
Em nota, a Secretaria de Ad-

ministração Penitenciaria dis-
se que vai apurar as denúncias
e afirma que a unidade está em
reforma, inclusive a cozinha,
que deve ser entregue em mar-
ço. Segundo a nota, enquanto
isso, as presas recebem ali-
mentação de outras unidades.

Quanto à mulher que deu à
luz no presídio, a secretaria diz
que ela recebeu ajuda da equi-
pe de saúde.

Diretório do PT diz que não fará
prévias e dá boas-vindas a Marta
MATHEUS DE SOUZA 
E ZECA FERREIRA/AE

O presidente do Diretório
Municipal do PT de São Paulo,
Laércio Ribeiro, afirmou no iní-
cio da noite de terça-feira passa-
da, logo após reunião do co-
mando da legenda na capital
paulista, que ficou decidido que
não haverá prévias para definir
qual será o nome que irá con-
correr a vice ao lado de Guilher-
me Boulos (PSOL) na disputa

pela Prefeitura da capital. 
Com articulação do presidente

Luiz Inácio Lula da Silva para pôr
a ex-prefeita Marta Suplicy como
vice do pré-candidato, Ribeiro
saudou sua volta ao partido. "O
diretório recebe com bom grado e
dará as boas-vindas ao retorno da
Marta Suplicy ao PT", disse.

Segundo ele, "não haverá
prévias ainda que tenha candi-
datura se colocando no proces-
so de disputa". O líder pontuou,
inclusive, que o deputado esta-

dual Eduardo Suplicy (PT-SP),
que levantou a possibilidade, foi
demovido da ideia. Ex-marido
de Marta, o deputado estadual
participou da reunião da noite
de terça, e ao lado das lideran-
ças, apoiou a chapa.

Com elogios à ex-correligio-
nária, Ribeiro destacou sua im-
portância para a chapa. Segun-
do ele, Marta tem "marcas im-
portantíssimas" que vêm da sua
administração da capital. 

Com o objetivo de nacionali-

zar a disputa, o líder defendeu a
necessidade de uma "frente pa-
ra derrotar o bolsonarismo na
cidade de São Paulo".

A FILIAÇÃO
Ribeiro disse que ainda não há

uma data definida para a filiação
de Marta, mas disse que, durante
o processo, o diretório tem como
objetivo convidar a ex-prefeita pa-
ra participar de um "processo de
escuta" junto com diversas lide-
ranças e com a base da legenda.

ELEIÇÕES 2024

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:33 18:57

22º33º 85%
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Lewandowski convida
procurador-geral de
SP para chefiar Senasp

JUSTIÇA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O futuro ministro da Justiça,
Ricardo Lewandowski, convi-
dou o procurador-geral de Jus-
tiça de São Paulo, Mario Sar-
rubbo, para assumir o coman-
do da Secretaria Nacional de
Segurança Pública (Senasp).  

De acordo com o Ministério
Público de São Paulo, Sarrub-
bo aceitou o convite feito por
Lewandowski. A data da saída
do procurador do cargo ainda
não foi definida.

O procurador-geral é
membro do Ministério Públi-
co desde 1989, atuou na área
de políticas criminais do ór-
gão e leciona direito penal em
uma universidade da capital
paulista. 

Mario Sarrubbo é mais um
nome que vai compor a equi-
pe de Lewandowski, anuncia-

do na semana passada pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva para assumir a cadeira de
Flávio Dino, atual ministro, no
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública. Dino será em-
possado no Supremo Tribunal
Federal no dia 22 de feverei-
ro. Lewandowski tomará pos-
se no dia 1° de fevereiro.

Além de Sarrubbo, outro
membro da equipe do novo
ministro será o advogado Ma-
noel Carlos de Almeida Neto,
que vai ocupar o cargo de se-
cretário-executivo da pasta no
lugar de Ricardo Cappelli. 

Lewandowski foi ministro
do Supremo entre 2006 e
2023, indicado durante o pri-
meiro mandato de Lula. Ele
deixou a Corte em abril  do
ano passado ao completar 75
anos, idade para aposentado-
ria compulsória.

CONGRESSO

Barroso: se PL das Fake News
não for aprovado, TSE vai agir
MATHEUS DE SOUZA/AE

C
om o projeto de lei
das fake news "em-
perrado", como clas-

sificou o presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso, o ministro defen-
deu que, caso o Legislativo não
avance no debate, o Poder Judi-

ciário terá que tomar essa frente.
"O ideal nesta matéria, tanto

das plataformas quanto da inte-
ligência artificial, é que venha
uma regulamentação do Con-
gresso. Se não houver essa atua-
ção, é possível que o Tribunal
Superior Eleitoral TSE e o STF
tenham que agir", disse, em en-
trevista à CNN Brasil.

"O problema é que às vezes o
Congresso não atua, aparece
um caso concreto, a gente tem
que atuar e dizem que a gente
está judicializando a política,
mas a verdade é que o Supremo
não pode dizer não julgo porque
não tem lei", pontuou Barroso.

O Tribunal Superior Eleitoral
pode entrar em cena para "en-

frentar algumas disfunções que
podem prejudicar o fluxo das
eleições municipais desse ano",
afirmou, sobre a ausência de
uma regulação.

O tema é importante, conti-
nuou Barroso, porque a inteligên-
cia artificial "conjugada com a
atuação das plataformas" permite
a massificação da desinformação.

Desembargador do Tribunal de Justiça
do PA recebeu R$ 856 mil em dezembro
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Em dezembro, os magistrados
do Tribunal de Justiça do Pará
(TJPA) registraram, mais uma vez,
os maiores contracheques das
Cortes estaduais do País. Encor-
pados pela gratificação natalina e
pagamentos retroativos, os subsí-
dios de juízes e desembargadores
paraenses bateram os R$ 800 mil,
em valores brutos.

O maior beneficiado foi o de-
sembargador José Roberto Pi-
nheiro Maia Bezerra Júnior, cor-
regedor-geral de Justiça do Pará.
Seu contracheque registrou R$
549,8 mil sob tal rubrica. O mon-
tante fez o salário do magistrado
atingir R$ 856 mil, em valores
brutos - R$ 678 mil líquidos,

após descontos.
A Corte paraense indicou que

os pagamentos de valores retro-
ativos 'são relativos a direitos pre-
téritos de magistrados ativos e
inativos relacionados à indeniza-
ção de licença-prêmio e ao adi-
cional de tempo de serviço'. "São
passivos retroativos reconhecidos
pelo Conselho Nacional de Justi-
ça, bem como por outros Tribu-
nais Pátrios", anotou o TJ.

Em novembro, Bezerra Júnior
já havia recebido R$ 90 mil em pa-
gamentos retroativos. O desem-
bargador tem 58 anos e nasceu
em Belém do Pará. Tem 33 anos
de magistratura e se tornou de-
sembargador em 2018. Foi advo-
gado cível e criminal e tem passa-
gem pela Justiça militar.

No último mês de 2023, a Corte

liberou os retroativos a todos os
seus magistrados. O desembolso
chegou a R$ 19 milhões a 136 de-
sembargadores e juízes. Não é es-
pecificado a que gratificações e
benefícios esses pagamentos se
referem.

Como mostrou o Estadão, os
subsídios dos magistrados do Pa-
rá já haviam sido abastecidos por
gratificações em novembro - a de-
sembargadora Maria de Nazaré
Saavedra Guimarães recebeu R$
621 mil líquidos, (do total, R$ 595
mil transferidos sob a justificativa
de 'pagamentos retroativos').

Em valores brutos, a folha de
pagamento do Tribunal paraense
apontou, em novembro, gastos de
R$ 61 milhões com férias, gratifi-
cações, pagamentos retroativos e
indenizações a desembargadores

e juízes. O desembolso em de-
zembro foi maior e chegou a R$ 88
milhões.

O aumento nos gastos tam-
bém está ligado ao pagamento
da gratificação natalina, que, na
prática, acaba saindo como um
14ª salário da toga. O desembar-
gador José Roberto Pinheiro
Maia Bezerra Júnior recebeu R$
54 mil, o que representa cerca
de 140% de seu subsídio mensal,
de R$ 37,5 mil.

No mês passado, o Tribunal de
Justiça do Pará gastou R$ 19 mi-
lhões com o pagamento dessas
gratificações. Os valores foram
transferidos para as contas de 496
magistrados estaduais. O maior
montante foi pago à magistrada
Maria de Nazaré Silva Gouveia
dos Santos: R$ 60,5 mil.

NADANDO EM DINHEIRO

Exército queria adegas
para hotéis de militares

MORDOMIA

KARINA FERREIRA/AE

O Ministério da Defesa en-
caminhou um ofício à Mesa Di-
retora da Câmara dos Deputa-
dos explicando as razões pelas
quais queria adquirir, via licita-
ção pública, 10 adegas de vi-
nho no valor de R$ 6.219 cada.
Os itens foram definidos como
"bens de luxo", uma vez que
não são essenciais para que o
Ministério da Defesa desempe-
nhe suas atividades.

A justificativa dada pelo Ge-
neral Marcus Augusto da Silva
Neto, recebida pela Câmara na
última sexta-feira, foi a de que
os itens proporcionam "um
ambiente mais agradável e
confortável".

A aquisição seria feita para
cinco hotéis de trânsito do
Exército, localizados na Bahia e
no Sergipe, utilizados por mili-
tares em missões fora de suas
sedes, em férias com suas famí-
lias, em eventuais tratamentos
médicos e em outras ocasiões,
como explica o documento.

"A presença de uma adega
de vinhos para serem vendidos
aos hóspedes pode melhorar a
experiência do usuário nos ho-
téis de trânsito, proporcionan-
do um ambiente mais agradá-
vel e confortável, e pode tam-
bém ser um diferencial, contri-
buindo para a competitividade
desses hotéis no mercado de
hospedagem transitória", diz o
ofício, que acrescenta que a
aquisição poderia "atrair mais
usuários e, consequentemente,

gerar receitas adicionais ou ex-
traorçamentárias".

O Exército disse que os ho-
téis "geram suas próprias recei-
tas, por intermédio da locação
de quartos e exploração de
áreas de lazer", e que essas re-
ceitas são extraorçamentários,
utilizadas apenas para manter
o funcionamento e melhorar os
serviços prestados. Esse valor
em questão seria utilizado para
a compra das adegas e não di-
nheiro público, mas, segundo
dizem na resposta, a compra
não foi concluída.

"Para utilização de tais re-
ceitas na aquisição de qualquer
tipo de bem ou contratação de
serviço é necessário que seja
realizado, também, processo
licitatório. Logo, essas adegas
foram inseridas no registro de
preço em questão, para que,
caso haja geração de receita su-
ficiente para adquiri-las, o pro-
cesso possibilite a efetivação
da compra", diz o documento.

A licitação previa a compra
de 10 adegas para vinhos, tota-
lizando mais de R$ 62 mil. Na
resposta, o Ministério da Defe-
sa diz que o pregão recebeu a
melhor proposta pelos licitan-
tes no valor de R$ 4.568,26,
mas que ela e a segunda me-
lhor proposta foram desclassi-
ficadas por apresentarem ca-
racterísticas distintas daquelas
que eles queriam, enquanto as
demais tinham valores supe-
riores aos de referência, moti-
vos pelo qual a licitação não te-
ve sucesso.

PF combate garimpo
ilegal na BA e em PE 

OPERAÇÃO GAMELEIRA

A Operação Gameleira foi
deflagrada Polícia Federal (PF)
na manhã de ontem. Visa
prender um grupo responsável
por crimes de mineração ile-
gal, usurpação de bens da
União, porte ilegal de explosi-
vos e associação criminosa ar-
mada. Os envolvidos atuam
em conjunto com diversos ga-
rimpeiros locais e estrangeiros
na região de Jaguarari, Campo
Formoso e Oliveira dos Breji-
nhos, no estado da Bahia.   

Os policiais federais apura-
ram que os donos de uma fa-
zenda em Jaguarari, onde vá-
rios pontos de garimpo funcio-
navam, organizavam e permi-
tiam a extração de quartzo ver-
de sem qualquer licença am-
biental ou autorização da
Agência Nacional de Minera-
ção (ANM). O garimpo era fei-
to mediante o pagamento de

valores. O mineral extraído era
exportado para a China, atra-
vés do porto de Salvador, em
contêineres. 

MINERAÇÃO ILEGAL
Desde as primeiras horas da

manhã de ontem, mais de 70
policiais federais cumprem
mandados de prisão preventi-
va, mandado de prisão inter-
nacional e mandados de busca
e apreensão nas cidades de
Salvador, Campo Formoso, Ja-
guarari e Oliveira dos Breji-
nhos, na Bahia; e Petrolina, em
Pernambuco. 

Segundo a PF, os investiga-
dos responderão pelos crimes
de mineração ilegal, usurpa-
ção de bens da União, porte
ilegal de explosivos e associa-
ção criminosa armada, cujas
penas, somadas, ultrapassam
15 anos de prisão.

Nota
EM DAVOS, BARROSO DEFENDE DEBATE SOBRE
DROGAS E SOBERANIA DA AMAZÔNIA

O presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Luis Roberto
Barroso, defendeu ontem que o país faça um debate “sem
preconceitos” sobre política de drogas e destacou a segurança pública
como um dos principais problemas da América Latina, sobretudo na
região da Amazônia. “Acho que mais recentemente tem se agravado
o problema da segurança pública e da violência, e acho que
precisamos incluir essa preocupação na agenda, em especial na
agenda progressista”, disse Barroso durante painel sobre a América
Latina no Fórum Econômico Mundial, em Davos, na Suíça. Em sua
visão, “o pensamento progressista sempre negligenciou em alguma
medida a questão da segurança pública, atribuindo-a tão somente à

Empreiteiras devem pedir a Toffoli
diálogos hackeados da Lava Jato 
RAYSSA MOTTA/AE

As provas da Operação Spoo-
fing, investigação que prendeu os
hackers da Lava Jato, estão no
centro de um novo capítulo do
debate sobre os acordos de le-
niência. Empresas que admitiram
corrupção e se comprometeram a
restituir os cofres públicos agora
avaliam solicitar acesso ao mate-
rial para verificar se há brecha pa-
ra pedir a revisão ou até a anula-
ção dos seus acordos.

A Operação Spoofing pren-
deu o grupo responsável pela in-
vasão dos celulares de membros
da força-tarefa da Lava Jato em
Curitiba, incluindo o ex-procu-
rador Deltan Dallagnol, que
coordenava o grupo de trabalho,
e o ex-juiz e atual senador Sergio
Moro, que foi titular da 13ª Vara
Federal Criminal de Curitiba,
berço da investigação. As con-
versas hackeadas constam como
provas da investigação.

A J&F foi a primeira a conse-
guir autorização do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para receber
a documentação. O ministro Dias
Toffoli, autor da decisão, também
determinou a suspensão do paga-
mento das parcelas previstas no
acordo enquanto a empresa ana-
lisa as conversas. A equipe jurídi-
ca aguarda os volumes da investi-
gação para começar um pente-fi-
no em busca de mensagens que

possam indicar atuação irregular
dos procuradores.

O acordo de leniência da J&F
foi assinado em 2017 com o Mi-
nistério Público Federal (MPF) no
Paraná. O grupo se comprometeu
a pagar R$ 10,3 bilhões ao longo
de 25 anos para encerrar investi-
gações das operações Greenfield,
Sepsis, Cui Bono, Bullish e Carne
Fraca. A J&F pretende usar o ma-
terial da Operação Spoofing para
pedir a revisão da leniência. A
empresa alega que foi coagida a
assinar o acordo para "assegurar
sua sobrevivência financeira e
institucional" e que é preciso "cor-
rigir abusos". Um deles seria o su-
posto uso de provas ilícitas. Pro-
curado, o MPF não se manifestou.

A Odebrecht seguiu a estraté-
gia e também pediu acesso ao
material. Parte das provas do
acordo de leniência da emprei-
teira já foram anuladas pelo mi-
nistro aposentado do STF, Ricar-
do Lewandowski, com base em
mensagens da Operação Spoo-
fing. Ele levou em consideração
o julgamento que declarou a
suspeição do ex-juiz Sergio Mo-
ro e considerou que havia "ví-
cios" nas provas. Inicialmente, a
decisão beneficiou apenas o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), mas o ministro Dias Toffoli,
que herdou o processo, esten-
deu os efeitos ao ex-governador
do Rio Sergio Cabral.

O acordo de leniência da Ode-
brecht foi assinado em 2016. O
grupo assumiu o compromisso de
pagar R$ 2,72 bilhões ao longo de
20 anos para pôr fim a investiga-
ções da Operação Lava Jato. As
autoridades responsáveis pela
negociação projetaram que o va-
lor corrigido chegaria a R$ 6,8 bi-
lhões ao final do período.

O Estadão apurou que a estra-
tégia pode ter um efeito cascata.
Outras empresas que fecharam
acordos de leniência, como UTC,
Andrade Gutierrez e Camargo
Corrêa, também estudam pedir
acesso aos autos da Operação
Spoofing. Fontes ligadas às em-
presas ponderam, no entanto,
que nem todas poderão tirar pro-
veito das conversas. A avaliação é
que o material só será útil se hou-
ver indícios de coação nas nego-
ciações. Caso contrário, poderia
se tornar um tiro no pé. Por isso,
uma decisão final ainda depende
de maior reflexão. Procuradas, as
companhias não quiseram co-
mentar seus acordos. A UTC não
retornou a reportagem.

Não é o primeiro movimento
dessas empresas para tentar a
revisão dos acordos de leniência.
Já houve tentativas de repactua-
ção das multas fixadas. As em-
preiteiras alegam que os valores
foram arbitrados considerando
um faturamento que já não é
mais realidade no setor das

grandes construções e que, ape-
sar dos esforços para honrar os
compromissos, o risco de ina-
dimplência é iminente.

A Controladoria-Geral da
União (CGU), que gerencia os
acordos de leniência, tem sido in-
flexível diante dos pedidos de re-
pactuação O órgão informou, em
nota, que não há margem para a
alteração dos valores, apenas de
cláusulas sobre prazo e formas de
pagamento. Uma das demandas
das empresas é pagar parcelas fu-
turas por meio de prejuízo fiscal e
de precatórios. A CGU não res-
pondeu sobre o movimento das
empresas para obter o material da
Operação Spoofing.

A J&F também tenta reduzir o
valor de sua multa. O argumento,
no entanto, não gira em torno da
redução do faturamento. Ao con-
trário do setor da construção, afe-
tado pelo fim de grandes obras,
como Copa do Mundo e Olimpía-
das, o segmento alimentício cres-
ceu. O grupo alega, por sua vez,
que houve um erro na base de cál-
culo do acordo. A multa foi fixada
tomando como base o fatura-
mento global das empresas que
compõem o conglomerado, mas
os advogados alegam que o pacto
foi fechado no Brasil e, por isso,
deveria considerar apenas o fatu-
ramento nacional do grupo, não
incluindo na conta valores relati-
vos a negócios fora do País.

LENIÊNCIA
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pobreza e à desigualdade, o que é um fato, mas pobre também
precisa de segurança pública e nós nos atrasamos”. Participaram
também o presidente da Colômbia, Gustavo Petro, e a ministra das
Relações Exteriores do Equador, Gabriela Sommerfeld. Após o evento,
Barroso expôs sua preocupação com o crime organizado e reiterou
sua preocupação com a soberania da Amazônia. “O Brasil corre risco
de perder a soberania da Amazônia, não para outros países, mas
para o crime organizado”, afirmou Barroso. Ele elencou um rol de
crimes ambientais - extração ilegal de madeira, mineração ilegal,
grilagem de terras e queimadas ilegais - e somou a eles o tráfico de
drogas. “Agora (a Amazônia) também passou a ser rota do tráfico,
de modo que o Brasil precisa se conscientizar de que nós temos que
ter uma política de segurança pública mais abrangente e isso
repercute sobre o Poder Judiciário”, disse Barroso.



Farmácia Popular
começa a distribuir
absorventes gratuitos

PESSOAS CARENTES

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL  

Mais de 31 mil unidades cre-
denciadas no programa Farmá-
cia Popular começaram a dis-
tribuir absorventes para a po-
pulação em situação de vulne-
rabilidade social. Segundo o
Ministério da Saúde, a oferta é
direcionada a grupos que vi-
vem abaixo da linha da pobreza
e estão matriculados em esco-
las públicas, em situação de rua
ou em vulnerabilidade extre-
ma. A população recolhida em
unidades do sistema prisional
também será contemplada.    

Podem receber absorventes
brasileiras ou estrangeiras que
vivem no Brasil, com idade en-
tre 10 e 49 anos, inscritas no
Cadastro Único (CadÚnico) e
que contam com renda fami-
liar mensal de até R$ 218 por
pessoa.

Estudantes das instituições
públicas de ensino também
devem estar no CadÚnico,
mas, neste caso, a renda fami-
liar mensal por pessoa vai até
meio salário mínimo (R$
706). Para pessoas em situa-
ção de rua, não há limite de
renda. O público-alvo do pro-
grama abrange  24 milhões de
pessoas.  

EXIGÊNCIAS
Para garantir o benefício, é

preciso apresentar um docu-
mento de identificação pes-
soal com número do Cadastro

de Pessoas Físicas - CPF - e a
Autorização do Programa Dig-
nidade Menstrual, em formato
digital ou impresso, que deve
ser gerada via aplicativo ou si-
te do Meu SUS Digital – nova
versão do aplicativo Conecte
SUS – com validade de 180
dias. A aquisição de absorven-
tes para menores de 16 anos
deve ser feita pelo responsável
legal.  As orientações também
estão disponíveis no Disque
Saúde 136. 

Em caso de dificuldade pa-
ra acessar o aplicativo ou emi-
tir a autorização, a orientação
é procurar uma unidade bási-
ca de saúde (UBS). Pessoas em
situação de rua também po-
dem buscar nos centros de re-
ferência da assistência social,
centros de acolhimento e
equipes de Consultório na
Rua. Para pessoas recolhidas
em unidades do sistema pe-
nal, a entrega será coordenada
e executada pelo Ministério da
Justiça e Segurança Pública,
com a distribuição realizada
diretamente nas instituições
prisionais. 

A iniciativa integra o Pro-
grama de Proteção e Promo-
ção da Saúde e Dignidade
Menstrual e envolve as se-
guintes áreas: Saúde; Direitos
Humanos e Cidadania; Justiça
e Segurança Pública; Desen-
volvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fo-
me; e Mulheres e Educação.

ARMA NUCLEAR

Irã não terá ‘qualquer limite’
para bombardear inimigos
U

m dia depois dos ata-
ques promovidos pelo
Irã nos vizinhos Pa-

quistão, na Síria e no Iraque, o
ministro da Defesa iraniano,
Mohammad Reza Ashtiani, de-
clarou ontem, que o seu país
não terá qualquer limite" na uti-
lização de suas capacidades de
mísseis contra os inimigos, se
assim for necessário.

A ameaça ocorre em meio às
retaliações a grupos sunitas de-
pois de um atentado no Irã no
começo do ano e às tensões en-
tre Israel e grupos apoiados por
Teerã, como o Hezbollah e os
houthis, no contexto da guerra
envolvendo os terroristas do Ha-
mas na Faixa de Gaza.

"Nós somos uma potência de
mísseis no mundo", disse a jorna-
listas o ministro. "Se eles quise-
rem ameaçar a República Islâmi-
ca do Irã, nós iremos reagir, e essa
reação irá definitivamente ser
proporcional, dura e decisiva."

O Irã demonstrou a sua von-
tade de usar o seu poderio mili-
tar - mesmo quando isso envol-
ve atacar o território dos seus
aliados e vizinhos - com ata-
ques consecutivos à Síria, na
noite de segunda-feira, e depois
ao Iraque e ao Paquistão, na
terça-feira. Os ataques poderão
inflamar ainda mais um confli-
to crescente em todo o Oriente
Médio.

Como resposta, o Paquistão
criticou veementemente o Irã,
ontem, pelo ataque, o qual des-
creveu como uma "violação fla-
grante" de seu espaço aéreo.
Mumtaz Zahra Baloch, porta-
voz do Ministério das Relações
Exteriores do Paquistão, anun-
ciou que Islamabad está cha-
mando de volta o embaixador

do país no Irã por causa dos ata-
ques. Baloch acrescentou que o
Paquistão pediu ao embaixador
iraniano, que estava visitando
Teerã quando ocorreu o ataque,
que não retornasse. O Irã não
reconheceu imediatamente a
decisão do Paquistão.

Ontem, o ministro das Rela-
ções Exteriores do Paquistão, Ja-
lil Abbas Jilani, recebeu uma li-
gação de seu homólogo irania-
no, Hossein Amir Abdollahian.
Durante a conversa com Abdol-
lahian, o paquistanês Jilani afir-
mou que esse ataque "não ape-
nas foi uma grave violação da
soberania do Paquistão, mas
também uma violação flagrante
do direito internacional e do es-
pírito das relações bilaterais en-
tre o Paquistão e o Irã".

O chanceler do Paquistão
afirmou que o incidente causou
sérios danos às relações bilate-
rais entre ambas as nações e
destacou que "ações unilaterais
podem minar gravemente a paz
e a estabilidade na região", con-
forme o comunicado divulgado
após a ligação.

CRIANÇAS 
Em reportagens dos meios de

comunicação estatais, que fo-
ram posteriormente retiradas
sem explicação, o Irã afirmou
que tinha como alvo bases do
grupo militante Jaish al-Adl, ou
o "Exército da Justiça", um gru-
po militante sunita fundado em
2012 que opera principalmente
do outro lado da fronteira com o
Paquistão. O grupo, que luta pe-
la independência de Baluchis-
tão (a maior província do Pa-
quistão), é classificado pelos Es-
tados Unidos e pelo Irã como
um grupo terrorista.

Seis drones e foguetes trans-
portadores de bombas atingi-
ram casas que os militantes afir-
mam abrigar crianças e esposas
de seus combatentes. O grupo
Jaish al-Adl disse que o ataque
matou duas crianças e feriu
duas mulheres e uma adoles-
cente.

Um alto funcionário da segu-
rança paquistanesa, falando à
Associated Press sob condição
de anonimato, afirmou que o Irã
não compartilhou nenhuma in-
formação antes do ataque. Ele
disse que o Paquistão se reserva
o direito de responder no mo-
mento e local de escolha do país
e que tal ataque seria medido e
alinhado com as expectativas do
público.

CAIXÕES
No dia anterior ao ataque do

Paquistão, o Irã lançou ataques
no Iraque e na Síria. O ataque
atingiu a província de Idlib, na
Síria, que não é controlada pelo
presidente Bashar al-Assad, um
aliado próximo do Irã, mas por
um grupo de oposição sírio.

Teerã afirmou que tinha como
alvo Israel na região norte do
Curdistão do Iraque, acusando-o
de operar um posto avançado de
espionagem no local. As autori-
dades no Iraque rejeitaram a acu-
sação e o país retirou o seu em-
baixador de Teerã em protesto.

Analistas dizem que o Irã está
caminhando em uma linha tê-
nue, esperando flexibilizar a sua
força para mostrar aos apoian-
tes conservadores do governo
interno que pode atingir os seus
inimigos - sem se envolver dire-
tamente numa luta com Israel,
os Estados Unidos ou os seus
aliados.

Na manhã de terça-feira, mu-
rais e faixas foram erguidas em
torno da capital iraniana, Teerã,
elogiando os ataques com mís-
seis e jurando vingança. Na Pra-
ça Palestina, um mural na late-
ral de um prédio mostrava um
míssil sendo disparado. Trazia
uma legenda que alertava, em
hebraico e farsi: "Preparem seus
caixões".

Alguns iranianos conserva-
dores celebraram os ataques
com mísseis como uma vingan-
ça apropriada, uma demonstra-
ção de força desafiadora contra
inimigos regionais. Um desses
inimigos é o Estado Islâmico,
que assumiu a responsabilidade
por um atentado com bomba
em Kerman, no Irã, que matou
mais de 80 pessoas no dia 3 de
janeiro.

O Irã normalmente prefere
confrontar os seus inimigos à
distância, contando com os gru-
pos armados que financia e
apoia na região, incluindo o
Hezbollah no Líbano, o Hamas
em Gaza e os Houthis no Iêmen,
em vez de mobilizar as suas pró-
prias forças.

Ainda assim, disse Sanam
Vakil,  especialista em Irã da
Chatham House, o fato de o Iro
ter sofrido um ataque tão mortal
do Estado Islâmico no seu pró-
prio solo, no início do mês, indi-
ca os riscos das suas atividades
em toda a região.

O Irã tentou "exportar" os
seus conflitos para o estrangeiro
"em vez de os gerir mais perto de
casa", disse ela. No entanto, "a
grande ironia para o Irã", acres-
centou ela, "é que estar tão pre-
sente para além das suas fron-
teiras atraiu riscos de segurança
de alto nível dentro do Irã".

Rei Charles III vai passar
por cirurgia na próstata 

O rei Charles III e a Princesa de
Gales estão lidando com questões
médicas que os forçarão a adiar
compromissos públicos anterior-
mente planejados nas próximas
semanas. Charles passará por um
"procedimento corretivo" para
uma próstata aumentada na pró-
xima semana, anunciou o Palácio
de Buckingham ontem. O palácio
afirmou que a condição do rei é
benigna.

Pouco antes, o escritório da
princesa anunciou que Kate per-
manecerá em um hospital privado
em Londres por até duas semanas
após passar por uma cirurgia ab-
dominal planejada. A princesa,
anteriormente Kate Middleton, é
esposa do Príncipe William, o her-
deiro do trono.

Embora seja um tanto inco-
mum para membros da família
real divulgarem detalhes sobre sua
saúde, os dois anúncios podem
ajudar a evitar especulações se
eventos com Charles ou Kate tive-

rem que ser adiados ou cancela-
dos nas próximas semanas.

A publicidade em torno da ci-
rurgia do rei é vista como uma
oportunidade para incentivar ou-
tros homens a fazerem exames de
próstata, de acordo com conse-
lhos de saúde pública, observan-
do que o monarca de 75 anos pro-
curou tratamento "como milha-
res de homens a cada ano", disse
o palácio. A próstata aumentada é
comum em homens com mais de
50 anos. A condição afeta a mic-
ção e geralmente não representa
uma ameaça séria à saúde. Não é
câncer e não aumenta o risco de
desenvolver câncer de próstata.

A mídia do Reino Unido e es-
trangeira tem se concentrado na
saúde dos principais membros
da realeza britânica nos últimos
anos, primeiro quando a faleci-
da rainha Elizabeth II se afastou
da vista pública durante os últi-
mos meses de seus 70 anos de
reinado e, em seguida, quando

Charles ascendeu ao trono em
uma idade em que a maioria de
seus contemporâneos já estava
aposentada.

Kate, 42 anos, foi admitida na
The London Clinic na terça-feira
para uma cirurgia abdominal
programada. O escritório da prin-
cesa no Palácio de Kensington
não ofereceu mais detalhes, mas
afirmou que sua condição não
era cancerosa. Embora geral-
mente tenha boa saúde, Kate foi
hospitalizada durante a gravidez
devido a uma forte indisposição
matinal.

Kate pediu desculpas por
adiar os compromissos futuros, e
o palácio disse que ela não retor-
nará às funções públicas até de-
pois da Páscoa. "Ela espera que o
público compreenda seu desejo
de manter o máximo de normali-
dade possível para seus filhos; e
seu desejo de que suas informa-
ções médicas pessoais permane-
çam privadas."

REINO UNIDO

China critica
comentários
do presidente
das Filipinas 
LAÍS ADRIANA/AE

A China criticou ontem a
mensagem do presidente das
Filipinas, Ferdinand Marcos
Jr., parabenizando Lai Ching-
te por vencer as eleições pre-
sidenciais em Taiwan e afir-
mando que espera "fortalecer
cooperação" com a ilha.

Em coletiva de imprensa,
a porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores da
China, Mao Ning, disse que
os comentários "violam se-
riamente o princípio de One
China e os compromissos
bilaterais estabelecidos com
as Filipinas". Segundo ela,
os resultados das eleições
não mudam a direção das
relações no estreito de Tai-
wan e a "reunificação inevi-
tável"  da i lha com o país
continental.

TAIWAN/ELEIÇÕES

Bares e restaurantes
esperam faturar 
mais neste carnaval

ABRASEL

ALANA GANDRA/ABRASIL 

Pesquisa feita pela Associa-
ção Brasileira de Bares e Res-
taurantes (Abrasel) indica que o
setor deverá faturar, no carna-
val deste ano, até 15% mais do
que no ano passado em Belo
Horizonte, no Rio de Janeiro e
no Recife.

“Estamos animados”, disse
nesta ontem à Agência Brasil o
presidente executivo da enti-
dade, Paulo Solmucci. Referin-
do-se ao Rio de Janeiro, onde
passou o réveillon, Solmucci
mostrou-se impressionado
com a quantidade de estran-
geiros, as ruas cheias. “Aquela
alegria que a gente via no Rio
parece que voltou. Os restau-
rantes lotados, os bares. Sensa-
ção de segurança. E minha ex-
pectativa é que o carnaval vá
nessa toada também.”  

No entanto, as expectativas
de aumento no faturamento
variam em algumas capitais
que têm carnaval de rua anima-
do, como Salvador e São Paulo,
que projetam aumento de até
10%. “Mesmo assim, é um ex-
celente resultado, porque são
10% sobre o ano anterior. É um
crescimento espetacular”, afir-
mou Solmucci. No ano passa-
do, a venda de empreendimen-
tos do setor aumentou 30%. Se-
gundo a Abrasel, a alta foi obti-
da na comparação com o mes-
mo período de 2022, quando
ainda havia influência da pan-
demia da covid-9, e muitas ci-
dades optaram por não realizar
o carnaval.

Solmucci apontou duas ra-
zões para a expectativa otimista.
“O setor é impactado, basica-
mente, por dois fatores: gente
trabalhando e renda para con-
sumo. No ano passado, tivemos
quase 2 milhões de novos pos-
tos de trabalho, coisa positiva
para todo mundo, e duas notí-
cias boas que liberaram renda
para consumo: a queda da infla-
ção, especialmente inflação de
alimentos, que libera muitos re-
cursos da população, em espe-
cial da classe mais pobre; e a
queda da taxa de juros. Se não

fossem as caríssimas passagens
aéreas, o resultado seria melhor
ainda.”

TURISMO
Na opinião de Solmucci,

apesar de os elevados preços
das passagens aéreas, o turismo
não foi prejudicado porque o
tráfego de ônibus melhorou. “O
turismo de ônibus cresceu as-
sustadoramente e chegou a
quadruplicar em um ano. E o
bacana é que a qualidade dos
ônibus melhorou muito.”

Com dois filhos morando no
Rio de Janeiro, o presidente da
Abrasel comentou que, além da
melhoria na qualidade dos
equipamentos, os preços das
passagens de ônibus interesta-
duais equivalem, em muitos ca-
sos, a um sexto do das passa-
gens aéreas e com tempo de
deslocamento muito semelhan-
te, à exceção de trechos com
distâncias grandes. “Isso tem
permitido que o turismo avan-
ce, mesmo com as dificuldades
da passagem aérea.”

Solmucci destacou também
que foi muito importante para o
setor de bares e restaurantes e
de comércio e serviços não ter
havido mudanças na questão
do parcelamento do cartão de
crédito. “O cenário é positivo”,
afirmou.

O dono do bar Braseiro La-
buta, localizado na capital flu-
minense, Lúcio Vieira, aguarda
o início dos eventos carnavales-
cos com entusiasmo.

Vieira disse que o turismo
vem funcionando muito bem,
com a rede hoteleira carioca
apresentando o melhor resulta-
do dos últimos seis anos. “A ex-
pectativa é que isso se mante-
nha no carnaval e que o Rio de
Janeiro fique ainda mais cheio e
movimentado. Isso se reflete no
nosso setor. Então, a sensação é
de bastante otimismo.”

O comércio lojista do muni-
cípio do Rio de Janeiro também
espera aquecimento nas ven-
das, não só durante o carnaval,
mas nos meses do verão, acima
de 2,5% na comparação com
igual período do ano passado.

Em Davos, primeiro-ministro da
Espanha pede 'cessar-fogo' global 
GABRIEL TASSI LARA/AE

O primeiro-ministro da Espa-
nha, Pedro Sánchez, clamou por
maior intervenção global nas
tensões geopolíticas ao redor do
mundo, com destaque para os
conflitos em Gaza e na Ucrânia,
e exigiu um cessar-fogo mun-
dial. Segundo ele, as economias
desenvolvidas devem pressio-
nar os países para avançarem
em negociações de paz.

"É preciso criar um Estado

Palestino, e a comunidade glo-
bal precisa tratar esta questão
com mais respeito", afirmou, ao
destacar que uma escalada do
conflito coloca em risco toda a
cadeia de abastecimento mun-
dial. "A estabilidade do mundo
está sendo decidida agora, e não
estamos fazendo nada", disse.

O primeiro-ministro também
criticou o que ele chamou de
"corrente de neoliberalismo",
que ameaça o progresso co-
mum, e precisa ser observada

com cautela neste ano, visto que
mais da metade da população
global vai às urnas em mais de
70 países.

"Políticas neoliberais não
funcionam e espanhóis já foram
muito penalizados por isso",
afirmou, ao reforçar que muitos
governantes ainda "não apren-
deram" isto. Sánchez disse que
governos devem trabalhar junto
da iniciativa privada, e que as
empresas não se desenvolvem
plenamente sem a participação

do poder público.
Ele destacou também que o

progresso recente feito no de-
senvolvimento da inteligência
artificial é preocupante e não
deve ser encarado sem que go-
vernos se atentem aos riscos que
a tecnologia oferece para a de-
mocracia e para a população,
sempre levando em conta os im-
pactos a nível mundial. "Os gu-
rus do Vale do Silício não estão
interessados no pleno progresso
da humanidade", afirmou.

SEM NEOLIBERALISMO

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:25 18:41
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